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A�vidades

Figura 1. Equipe Biotecnologia, expositor na Visita Monitorada. A e B) Atividades desenvolvidas, C) Equipe: de 
esquerda à direita: Camile Penha, Guilherme Felix, Prof. Eutímio Gustavo, Andrei Celestino, Jheniffer Aparecida, 
Enzo Bonaldi, Algusto Roldan, Letícia Cristine.

Visita Monitorada EACH

 No dia 10 de maio de 2024, das 14h às 17h, 
aconteceu a Visita Monitorada na EACH, evento 
realizado pela Pró-Reitoria de Cultura e Extensão 
(PRCEU) da USP. Na data, a EACH recebeu, apro-
ximadamente, 200 estudantes do ensino médio que 
conheceram o campus e receberam informações 
gerais sobre os cursos de graduação ofertados em 
nossa Unidade. Na data, a equipe Biotecnologia 
participou da mini-feira no hall dos auditórios, para 
diálogo e apresentação do curso aos interessados.

Renovação CoC - Biotecnologia 
 No dia 21/05/2024, concluiu seu mandato como 
membros da CoC-Biotecnologia, os Colegas Profs. Dr. 
Luiz Paulo M Andriolli, Eutimio Gustavo F Nuñez e Víctor 
Velazquez, aos quais se agradeçe pela sua dedicação, 
apoio e contribuição ao desenvolvimento e crescimento 
do curso de graduação em Biotecnologia. Os novos Cole-
gas que se incorporam como membros da CoC, são os 
Profs. Dr. Miriam Sannomiya, Nayara Aquino e  Tiago 
Francoy, a Colega Viviane A Nunes, renovou sua partici-
pação no Colegiado. A todos, o desejo de um frutífero 
trabalho.
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2023: De bancadas vazias até as VLP
No começo de 2023 anunciávamos através 

do Informativo Biotecnologia (número 53, março 
2023) que o Laboratório de Engenharia de Biopro-
cessos da EACH-USP teve uma proposta selecio-
nada na primeira chamada FAPESP da modalidade 
de apoio Auxílio Projeto Inicial (Processo 
2022/02713-3). Os recursos associados estiveram 
disponíveis no dia primeiro de fevereiro de 2023. A 
partir dessa data começou uma corrida por tornar 
um conjunto de bancadas vazias em um laboratório 
funcional para a o desenvolvimento de bioproces-
sos farmacêuticos. A meta era que no segundo 
semestre já pudessem ser executados experimen-
tos. O desafio parecia grande levando em conside-
ração a combinação de fatores que deviam se 
harmonizar: importação de equipamentos através 
da FAPESP, compra de equipamentos nacionais 
com verba restrita, estabelecimento de uma infra-
estrutura laboratorial relativamente complexa (Sis-
temas de gases, controle de clima, sistema de 
estabilização e proteção da rede elétrica, forneci-
mento de internet via cabo e Wi-Fi para o monitora-
mento e controle remoto/in loco de equipamentos). 

Orgu
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Figura 1. Equipe de trabalho, do Laboratório de Engenharia de 
Bioprocessos, diretamente envolvida com o experimento. De 
direita para esquerda, Júlia Públio Rabello, Fernanda A. C. 
Barrence, Eutimio G. F. Núñez, e Vinícius A. T. Dias. (Crédito: 
arquivo pessoal EGFN).

 De modo simultâneo, deveriam ser estabe-
lecidos os protocolos operacionais básicos, o 
treinamento dos alunos para poderem ser executa-
dos os ensaios de produção de partículas seme-
lhantes a vírus (VLP, virus-like particles) em biorre-
ator, assim como a regularização do laboratório 
perante a Comissão Técnica Nacional em Biosse-
gurança.
 Na época, o discente do nosso curso de 
Bacharelado em Biotecnologia Vinícius Aragão Tejo 
Dias, hoje mestrando do programa em Bioquímica 
e Biologia Molecular da EACH-USP, assumiu a 
responsabilidade de se preparar no Laboratório de 
Biotecnologia Viral do Instituto Butantan para a 
execução dos mencionados experimentos. Isto 
aconteceu enquanto o Laboratório de Engenharia 
de Bioprocessos ficava pronto. 

Figura 2. Biorreator do Laboratório de Engenharia de Biopro-
cessos, durante o ensaio de produção de VLP-Zika (Crédito: 
arquivo pessoal EGFN).

https://fapesp.br/15842/chamada-para-projetos-iniciais-tem-propostas-selecionadas
https://sites.usp.br/biotec-each/wp-content/uploads/sites/276/2024/03/Informativo-Biotec-2023.pdf
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 No final do mês de outubro, na sua chegada 
na EACH-USP com as células de inseto Sf9 e os 
baculovírus recombinantes carregando os genes 
das proteínas estruturais do vírus Zika, se juntaram 
a discente do curso Júlia Públio Rabello e a técnica 
Fernanda Angela Correia Barrence para a execu-
ção dos ensaios de produção de VLP-Zika em bior-
reator. O comprometimento dos envolvidos, o esta-
belecimento de rotinas e procedimentos laborato-
riais rigorosos permitiram que fossem realizados 
com sucesso os quatros experimentos propostos, 
sem eventos de contaminação, reduzindo custos e 
tempo laboratorial. Como sempre, imprevistos 
aconteceram, mas foram contornados com tranqui-
lidade e até com um pouco de bom humor. Antes do 
Natal de 2023, as VLP-Zika já estavam prontas, 
atingindo assim o nosso principal objetivo do ano.

Orgu
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Figura 3. Imagens de microscopia eletrônica de transmissão de VLP-Zika (   ). 
A) Observa-se VLP sem imunomarcação, com destaque para uma partícula, próxima ao centro (≈ 51 
nm), identificável pela forma quase esférica, interior escuro e bordas claras. À direita da partícula é 
possível observar um baculovírus; 
B) A seta sinaliza uma partícula VLP-Zika imunomarcada com partículas de ouro (≈ 60 nm).
(Crédito: arquivo pessoal EGFN).

 A equipe de trabalho diretamente envolvida 
compartilha esta alegria com todos aqueles que 
foram cúmplices desta “decolagem”. Gostaríamos 
de mencionar as equipes da Infraestrutura, Manu-
tenção e Informática da EACH-USP, do Laboratório 
de Biotecnologia Viral do Instituto Butantan em 
especial à Dra. Thaissa Consoni Bernardino, e a 
técnica Patricia Leonel Galdino do conjunto de 
laboratórios de pesquisa de nossa unidade. 
 Agora temos o próximo grande desafio para 
2024, purificar VLP no nosso laboratório de modo 
que a plataforma de upstream e downstream de 
produção de VLP possa ser escalonável e eventu-
almente ser introduzida em uma organização 
biofarmacêutica no futuro. Se for assim, com muito 
prazer e felicidade lhes contaremos, por aqui, essa 
caminhada em 2025. Por enquanto, pedimos licen-
ça que vamos trabalhar!

 Imagens de microscopia eletrônica de transmissão de VLP-Zika (   ). 

Maiores informações: Eutimio Gustavo Fernández Núñez  <egfnunez@usp.br> 
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